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Há cenas do Evangelho que parecem pequenas, quase anedóticas… e, no entanto, contêm
uma profundidade capaz de transformar uma vida inteira. A história de Zaqueu, narrada no
Evangelho de Lucas (Lc 19,1-10), é uma delas.

Não há milagres espetaculares. Não há multidões curadas. Não há longos discursos. Apenas
um olhar. Um nome pronunciado. Uma decisão. E uma conversão radical.

E, no entanto, todo o Evangelho está contido ali.

1. O homem que ninguém queria… e que Deus procurava
Zaqueu era chefe dos publicanos. Ou seja, um cobrador de impostos a serviço do Império
Romano. No contexto de Israel, isso não era simplesmente uma profissão: era uma traição.

Os publicanos eram considerados:

Pecadores públicos
Colaboradores do opressor
Ladrões legais (muitos cobravam mais do que o devido)

Zaqueu não era apenas um deles… era o chefe.

E o Evangelho acrescenta um detalhe fundamental: “era rico”.

Na mentalidade bíblica, isso não era neutro. A riqueza, quando unida à injustiça, revela uma
vida desordenada em relação a Deus e ao próximo.

Mas o texto introduz uma fissura nesse mundo aparentemente fechado:

“Procurava ver quem era Jesus, mas não conseguia por causa da
multidão, porque era de pequena estatura.” (Lc 19,3)

Aqui começa tudo.
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2. O desejo que precede a graça
Antes da conversão… há um desejo.

Zaqueu quer ver Jesus Cristo.

Ele ainda não sabe exatamente o que procura. Não há um ato explícito de arrependimento.
Não há uma confissão prévia. Apenas uma inquietação interior.

Teologicamente, isso é fundamental.

A tradição da Igreja sempre ensinou que:

A graça de Deus precede a conversão
Mas o coração humano pode cooperar com essa graça

Esse pequeno gesto — correr, subir numa árvore — não é banal. É um sinal de abertura.

Em outras palavras:
Zaqueu ainda não se converteu… mas já não está fechado.

E isso basta para que Deus aja.

3. O escândalo de um olhar
O momento central do relato não é a árvore. Não é a riqueza. Não é a restituição posterior.

É o olhar.

“Quando Jesus chegou àquele lugar, levantou os olhos e disse-lhe:
‘Zaqueu, desce depressa, porque hoje devo ficar em tua casa.’” (Lc
19,5)
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Aqui acontece algo teologicamente imenso.

3.1. Deus toma a iniciativa

Zaqueu procurava ver Jesus.
Mas é Jesus quem o encontra.

Isso revela o coração do cristianismo:
Não é o homem que alcança Deus…
é Deus que vem ao encontro do homem.

3.2. Um chamado pessoal

Jesus o chama pelo nome: “Zaqueu”.

Na Bíblia, o nome não é um detalhe superficial. É identidade, história, dignidade.

No meio da multidão, Jesus não vê “mais um pecador”.
Ele vê uma pessoa concreta.

Isso é profundamente atual.

Numa sociedade em que muitos se sentem:

invisíveis
rotulados
reduzidos aos seus erros do passado

Cristo continua a olhar de forma pessoal.

3.3. Um convite inesperado

“Hoje devo ficar em tua casa.”

Ele não diz: “arrepende-te primeiro”.
Ele não diz: “muda de vida e depois virei”.

Ele vai primeiro. Entra primeiro. Ama primeiro.

Esta é a ordem da graça:



Quando um olhar mudou tudo: o dia em que Zaqueu desceu da
árvore e encontrou a salvação | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

Deus se aproxima1.
Deus habita2.
O coração muda3.

4. O murmúrio do mundo… e a liberdade da alma
A reação das pessoas é imediata:

“Ao verem isso, todos murmuravam, dizendo: ‘Foi hospedar-se na
casa de um pecador.’” (Lc 19,7)

Isso não é um detalhe secundário. É uma constante no Evangelho.

Sempre que Deus age com misericórdia… surge o escândalo humano.

Porque a lógica do mundo diz:

Primeiro merecer
Depois receber

Mas a lógica de Deus é:

Primeiro amar
Depois transformar

Aqui está um ensinamento pastoral fundamental para hoje:

Muitas pessoas não se aproximam de Deus porque:

se sentem indignas
acreditam não ser “boas o suficiente”
pensam que precisam mudar antes de se aproximar

O episódio de Zaqueu destrói essa mentira.
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Cristo entra precisamente na casa do pecador.

5. A verdadeira conversão: do dinheiro ao coração
Após o encontro, Zaqueu pronuncia palavras decisivas:

“Senhor, dou a metade dos meus bens aos pobres; e, se defraudei
alguém, restituo quatro vezes mais.” (Lc 19,8)

Isso é conversão autêntica.

5.1. Não é apenas emoção

Zaqueu não diz: “sinto-me melhor”.
Ele não diz: “a tua visita me emocionou”.

Ele faz algo concreto.

A conversão cristã tem sempre duas dimensões:

Interior (o coração muda)
Exterior (a vida muda)

5.2. Justiça e caridade

Zaqueu:

Repara o dano (justiça)
Dá aos pobres (caridade)

Isso é profundamente teológico.

Não basta “sentir-se perdoado”.
O amor de Deus impulsiona a restaurar o que foi quebrado.
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6. «Hoje a salvação chegou a esta casa»
Jesus conclui com uma declaração solene:

“Hoje a salvação chegou a esta casa… porque o Filho do Homem
veio buscar e salvar o que estava perdido.” (Lc 19,9-10)

Aqui se revela o sentido completo do episódio.

6.1. A salvação é um encontro

Não é uma ideia.
Não é uma regra.
Não é uma emoção.

É um encontro pessoal com Cristo.

6.2. A salvação é “hoje”

Não amanhã.
Não quando fores perfeito.
Não quando tudo estiver resolvido.

Hoje.

Este “hoje” é central no Evangelho de Lucas:

Hoje nasceu o Salvador
Hoje se cumpre esta Escritura
Hoje estarás comigo no paraíso

Deus age no presente.
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7. Aplicações práticas para a vida cotidiana
Esta passagem não é apenas história. É um guia espiritual concreto.

7.1. Atreve-te a “subir à árvore”

Hoje, “subir à árvore” pode significar:

Buscar Deus no meio do ruído
Reservar tempo para a oração
Ler o Evangelho mesmo sem compreendê-lo totalmente

Não é necessário ter tudo claro. Basta querer ver.

7.2. Deixa Cristo olhar para ti

Muitos vivem fugindo desse olhar:

por culpa
por vergonha
por feridas

Mas o olhar de Cristo não humilha.
Ele revela dignidade.

7.3. Desce da árvore: decide

Zaqueu não fica lá em cima apenas observando.

Ele responde.

A vida espiritual não é apenas contemplação.
É decisão.
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7.4. Abre a tua casa

“A tua casa” hoje é:

a tua vida
as tuas feridas
os teus pecados
a tua história

Cristo não pede uma casa perfeita.
Ele pede uma porta aberta.

7.5. Muda o que é concreto

A verdadeira conversão vê-se em:

como tratas os outros
como usas o dinheiro
como reparas o dano

O Evangelho não é abstrato. É profundamente concreto.

8. Uma última reflexão: e se tu fosses Zaqueu?
Esta passagem tem uma força especial porque, em algum momento, todos nós somos
Zaqueu:

Pequenos diante da vida
Limitados
Com erros
À procura sem saber exatamente de quê

E, no entanto… vistos.
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Chamados pelo nome.

Convidados a uma relação.

A história de Zaqueu não é apenas a dele.
É a tua.

Porque o mesmo Cristo continua a passar hoje.
Continua a levantar o olhar.
Continua a dizer:

“Desce depressa… porque hoje quero ficar em tua casa.”

Conclusão
A conversão de Zaqueu ensina-nos que:

Ninguém está demasiado longe de Deus
Um pequeno desejo pode abrir a porta à graça
O olhar de Cristo transforma mais do que qualquer esforço humano
A verdadeira conversão traduz-se sempre em obras

Num mundo que rotula, descarta e julga rapidamente, esta passagem recorda-nos algo
revolucionário:

Deus não ama versões perfeitas de nós.
Ama pessoas reais… e transforma-as a partir de dentro.

E tudo pode começar hoje.
Com um olhar.
E com a coragem de descer da árvore.


